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Por que glide path ? 
"Muitos estudos mostram uma economia considerável de tempo e resultados mais 

consistentes (menos dependência do nível de habilidade do operador) da modelagem do canal 
mecanizado versus instrumentação manual"

Erros e fraturas ocorrem mais durante o preparo manual até a lima #15 
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As desvantagens da realização do glide path com instrumentos manuais: 

-Maior tempo 
-Risco de desvios 
-Desgaste (clinico / paciente / instrumento) 

Berutti E, et al.;,J Endod 2009; 35: 408-12, West J., Dent Today 2010; 29: 86-93; Pasqualini D et al.; J Endod 2012; 38: 389-93, Cassim I, Van der Vyver PJ, SADJ 68(7); 322–327

Por que glide path mecanizado ?

Vantagens da realização do glide path mecanizado X instrumento manual 

- Menor tempo operatorio 
- Menor risco de iatrogenias (degraus, desvios e transporte apical) 
- Menor fadiga do operador 
- Menor extrusão de debris apicalmente 
- Redução da dor pós operatoria 
- Técnica fácil de aprender 



Reviewed in: The importance of glide path preparation in endodontics: a consideration of instruments and literature. Cassim I, van der Vyver PJ; SADJ 68(7); 322–327

Desvantagens do uso de instrumentos de NiTi para realização do glide path

- Custo adicional (instrumentos manuais) 
- Menor sensação táctil 
- Risco de fratura

Por que glide path mecanizado ?





- Secção transversal com dupla hélice 
- Corte no sentido anti-horário

Reciprocando 

Diminui o risco de fratura por fadiga cíclica



Taper .04Tip 12.5

Ponta inativa

Anel plástico indicador de uso

Parte ativa de 16 mm

21 ou 25 ou 31 mm



Suas propriedades somam geometria e uso intenso

FlexibilidadeRigidez

Aço NiTi Blue



*** Combinação balanceada para segurança e eficiência 

"R-Pilot utilizada no movimento reciprocante demonstrou maior resistência a fadiga cíclica 
quando comparada com as limas Hyflex EDM (10/.05) e PathFile (19/.02) quando empregadas 
em canais artificiais com formato em “S" "
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Aim To examine the cyclic fatigue resistances of

R-Pilot, HyFlex EDM and PathFile NiTi glide path files

in S-shaped artificial canals.

Methodology Twenty R-Pilot (12.5/.04), 20

HyFlex EDM (10/.05) and 20 PathFile (19/.02) sin-

gle-file glide path files were included. Sixty files (n:

20/each) were subjected to static cyclic fatigue testing

using double-curved canals until fracture occurred

(TF). The number of cycles to fracture (NCF) was cal-

culated by multiplying the rpm value by the TF. The

length of the fractured fragment (FL) was determined

by a digital microcaliper. Six samples of fractured files

(n: 2/each) were examined by SEM to determine the

fracture mode. The NCF and the FL data were anal-

ysed using one-way ANOVA, post hoc Tamhane and

Kruskal–Wallis tests using SPPS 21 software. The

significance level was set at 5%.

Results In the double-curved canal, all the files

fractured first in the apical curvature and then in

the coronal curvature. The NCF values revealed

that the R-Pilot had the greatest cyclic fatigue

resistance, followed by the HyFlex EDM and Path-

File in both the apical and coronal curvatures

(P < 0.05).

Conclusions R-Pilot NiTi glide path files, used in a

reciprocating motion, had the greatest cyclic fatigue

resistance amongst the tested NiTi glide path files in

an artificial S-shaped canal.
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R-Pilot, static cyclic fatigue testing.
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Introduction

A glide path is defined as a smooth radicular tunnel

from the canal orifice to the physiological terminus of

the root canal (West 2011). Glide path creation facili-

tates root canal preparation by establishing a path

that the larger nickel-titanium (NiTi) rotary files can

follow (Di Fiore 2007, Peters & Koka 2008). How-

ever, creating a glide path can be a difficult proce-

dure. The creation of glide path can be affected by the

degree of canal curvature, and the experience of the

operator (De-Deus et al. 2013). In addition, it is also

difficult and time-consuming to create a glide path

using manual files; they might also cause more canal

transportation (Pasqualini et al. 2012a), less centred

canal preparations (Alovisi et al. 2017), greater

amounts of apically extruded debris (Ha et al. 2016),

greater incidence of postoperative pain and slower

symptom resolution (Pasqualini et al. 2012b). For this

reason, the creation of glide paths using rotary NiTi

files is recommended for achieving more predictable

results, especially in curved canals (Alovisi et al.

2017). The unexpected fracture of NiTi rotary files is

their most important disadvantage. Fracture during

root canal preparation might risk the cleaning and
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- Utilização prévia de um instrumento manual #8 (odontometria) 
- Canal irrigado 
- Colocar na programação Reciproc / Reciproc Blue 
- Acionar após a ponta do instrumento estiver no canal 
- Não realizar pressão (o instrumento avança sozinho) 
- Movimentos pequenos de introdução no canal (max. 3 mm) 
- Remova e limpe o instrumento a cada 3 movimentos ou quando sentir 

resistência 

Instruções de uso:



Resumindo:

Segurança

Previsibilidade

Ganho de tempo

- Menor risco de fratura do instrumento 
- Redução da fadiga cíclica 
- Uso simples

- Apenas um instrumento 
- Maior respeito a anatomia do canal

- Instrumento já estéril 
- Necessidade de menos instrumentos 
- Mesma programação 





El-Anwar M et al.: Braz J Oral Sci. 14(1):52-59

Fadiga cíclica





Qual a sua cor ?





R50

R25

R40

25/.08

40/.06

50/.05

Ponta ativa de 16 mm

Comprimento de 16, 25 ou 31 mm



Qual a diferença ?

✓ Tratamento térmico que a deixa na cor azul 

✓ Maior flexibilidade 

✓ Maior segurança  

✓ Pode ser pré-curvada (by pass / dificuldade de acessos)



VDW GmbH internal laboratory data VDW GmbH internal laboratory data

VDW GmbH internal laboratory data VDW GmbH internal laboratory data



Obturação



SAME

DIFFERENT

ONE	FILE	ENDO NiTi	MATERIAL S	CROSS	SECTION

HEAT	TREATMENT	=	BLUE	COLOR

BETTER
FLEXIBILITY

+40% 
more flexible*

VISIBILITY

Short 11mm 
silver colored handle

CYCLE	FATIGUE
RESISTANCE

2.3 times
more resistant *

TACTILE	FEEL

Can be pre-bent

RECIPROC® X RECIPROC® blue



J Endod. 2017 Aug;43(8):1360-1363



J Endod. 2017 Jul;43(7):1192-1196



Ponta Taper Movimento

INICIO Fazendo o 
caminho < ou = 20 < ou = .04 Rotação ou 

Reciprocante

MEIO Abrindo o 
caminho

20 < ou = 
45 .04 < ou = .06 Reciprocante

FIM Finalizando o 
caminho > OU = 35 < ou = .03 Rotação

Instrumento  =>  Taper   X    Ponta  X  Movimento 
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Ultrassom Ultrassom Complemento 
apical 

35/04 ou 35/02 
40/04 ou 40/02

Ultrassom
+
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